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• Sílaba CCV (/p, b, t, d, k, g/ + /l, ɾ/ + /i, e, ɛ, a, ɔ, o, u/)

• Palatalização (/t,d/ → [tʃ, dʒ] / [... [i, ɪ]...]ɷ)

• Aquisição fonológica

Palavras-chave:



“

Investigar o modo como sílabas CCV 
compostas por oclusivas e vogais coronais, 

/tɾi, dɾi, tli, dli/ são produzidas na fala de 
crianças de dialetos palatalizantes quando 

reduzidas a C1V

Objetivo



Palatalização: CV e CCV

◉CV
Regra de palatalização de oclusivas alveolares (dialeto paulistano):

/t, d/ → [tʃ, dʒ] / [... _ [vogal alta coronal]...]ɷ

Exemplos:
‘tigre’ → [ˈʧi.gɾɪ] ‘sede’ → [ˈse.ʤɪ] 

‘quarto estranho’ → *quar[ʧɪs]tranho

‘escada escorregando’ → *esca[ʤɪ]scorregando

dentro de palavra

entre palavras



Palatalização: CV e CCV

◉CCV

Sílabas /tɾi, dɾi, tli, dli/ com ataque ramificado não produzido

Contexto segmental [ti, di] superficialmente ideal para a palatalização:

correto foneticamente

incorreto fonologicamente

mons/tɾi/nho mons[ti]nho

mons[tʃi]nhoRedução CCV >> C1V

Palatalização?



Palatalização: CV e CCV

◉CCV

Sílabas /tɾi, dɾi, tli, dli/ com ataque ramificado não produzido

Contexto segmental [ti, di] superficialmente ideal para a palatalização:

correto foneticamente

incorreto fonologicamente

mons/tɾi/nho mons[ti]nho

mons[tʃi]nhoRedução CCV >> C1V

Palatalização!!



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

Palatalização



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

Palatalização

‘monstrinho’ >> /mõstiɲo/



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Palatalização

‘monstrinho’ >> /mõstɾiɲo/



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Interação entre redução CCV e regra de palatalização

Aplicação da palatalização na forma fonética da palavra

Palatalização



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Interação entre redução CCV e regra de palatalização

Palatalização



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Interação entre redução CCV e regra de palatalização

Palatalização

Forma subjacente CCV >> redução CCV >> palatalização 



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Motivação fonética à palatalização

Palatalização



Palatalização CCV : Hipóteses

◉ Questão em foco: 

O que permitiria a aplicação de uma regra fonológica que 
desrespeita a estrutura silábica da palavra-alvo na fala da criança?

o Ausência de CCV na representação da palavra;

o Presença de CCV na representação da palavra:

Motivação fonética à palatalização

Palatalização

Qualquer [ti, di] deve ser pronunciado [ʧi, ʤi]



Metodologia
Observação de dados experimentais e longitudinais

Investigando a palatalização CCV



Experimentais
- 49 crianças: 2;4-5;10 anos;
- Repetição de palavras e 

logatomas;
- 52 alvos CCV + 36 alvos CV;
- Contextos-alvo:

Dados

Longitudinais
- 3 crianças entre 1;7-5;6 anos;
- Gravações quinzenais;
- Coleta de tokens: 

CCV: /p, b, t, d, k, g/ + /l, ɾ/ 

CV: /t, d/ + [i, ɪ]



Experimentais
- 49 crianças: 2;4-5;10 anos;
- Repetição de palavras e 

logatomas;
- 52 alvos CCV + 36 alvos CV;
- Contextos-alvo:

Dados

Longitudinais
- 3 crianças entre 1;7-5;6 anos;
- Gravações quinzenais;
- Coleta de tokens: 

CCV: /p, b, t, d, k, g/ + /l, ɾ/ 

CV: /t, d/ + [i, ɪ]

Permite observar a produção 
de contextos de baixa 
frequência: /tl, dl/



Divisão dos dados

Divisão das crianças em grupos por % de realizações-alvo CCV:

• Grupo 1: 0 a 5% acertos; 15 crianças Exp; Lz 1;07-3;01 anos; Am; Ar;

• Grupo 2: 6 a 40% acertos; 7 crianças Exp; Lz 3;01-4;08 anos;

• Grupo 3: 41 a 60% acertos; 5 crianças Exp; Lz 4;09-5;03 anos;

• Grupo 4: 61 a 75% acertos; 13 crianças Exp; Lz 5;03-5;06 anos;

• Grupo 5: acima de 76% acertos; 9 crianças Exp.

Idade não se
mostrou fator
confiável



Resultados



Resultados

◉ Sílabas reduzidas e palatalizadas; (‘Dribo’ → [ˈʤi.bʊ])

◉ Sílabas reduzidas e não palatalizadas; (‘Drica’ → [ˈdi.kɐ])

◉ Sílabas produzidas com posição C2 preenchida, não havendo
redução CCV; (‘Tlibo’ → [ˈtli.bʊ])

◉ Sílabas produzidas com posição C2 preenchida e epêntese;
(‘Drigo’ → [ʤɾi.gʊ])

◉ Sílabas reduzidas mas com ponto de articulação C1 modificado,
não havendo palatalização. (‘Dlico’ → [ˈbi.kʊ])

Tipos de dados obtidos:



Resultados

◉ Todas as crianças apresentaram a regra de palatalização CV
adquirida ou em estabilização;

◉ Palatalização CCV em ataques reduzidos

em ataques produzidos após epêntese

/tɾi, tli, dɾi, dli/ → [ʧi, ʤi]: ‘Dlico’

‘triste’  

/tɾi, tli, dɾi, dli/ → [ʧɾi, ʤɾi, ʧli, ʤli]: ‘Drigo’
Somente no estudo 
experimental



Resultados experimentais

◉ Bloqueio categórico à palatalização CCV em G1: 6 sujeitos;

◉ Aplicação categórica da palatalização CCV em G1: 1 sujeito;

◉ Variação na produção ou bloqueio da palatalização CCV: 8 sujeitos

◉ Crianças específicas aplicaram a palatalização CCV em G2, G3, G4;

◉ Taxas de palatalização CCV em geral menores que a taxa em CV;

◉ Realização-alvo de sílabas CCV e das combinações /tɾ, tl, dɾ, dl/ na
produção do sujeito não bloqueou a palatalização CCV;

◉ Diferença não significativa entre /tɾ, dɾ/ x /tl, dl/ e entre palavras e
logatomas.



Resultados G1

G1
/tɾi, dɾi, tli, dli/ 

>> [ʧi, ʤi]

/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> 

[ti, di]

/tɾ, dɾ, tl, dl/ 

Produzidos

Total de 

produções CCV-

alvo

/tɾ, dɾ, tl, dl/  Outros Total Outros
Regra em 

sílabas-alvo CV

1

18 (100%)

/dl/: 4

/dɾ/: 7

/tl/: 4

/tɾ/: 3

0 (0%) 0 (0%)

0 (0%)

CCV: 1

C(C)V: 14 (3 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 20
3/4 (75%)

5 0 (0%) 9 (100%) 0 (0%)
0 (0%) CCV: 0

C(C)V: 3 (1 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 6
3/5 (60%)

4 0 (0%) 10 (100%) 0 (0%)
0 (0%) CCV: 0

C(C)V: 4 (3 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 19
1/3 (33,33%)

2

3 (23,08%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 2

/tɾ/: 1

10 (76,92%)

/dl/: 4

/dɾ/: 2

/tl/: 3

/tɾ/: 1

0 (0%)

0 (0%)

CCV: 0

C(C)V: 12 (7 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 23
6/6 (100%)

3

5 (41,67%)

/dl/: 1

/dɾ/: 0

/tl/: 2

/tɾ/: 2

7 (58,33%)

/dl/: 2

/dɾ/: 2

/tl/: 2

/tɾ/: 1

0 (0%)

0 (0%)

CCV: 0

C(C)V: 8 (5 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 20
2/4 (50%)



G1
/tɾi, dɾi, tli, dli/ 

>> [ʧi, ʤi]

/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> 

[ti, di]

/tɾ, dɾ, tl, dl/ 

Produzidos

Total de 

produções CCV-

alvo

/tɾ, dɾ, tl, dl/  Outros Total Outros
Regra em 

sílabas-alvo CV

7

1 (14,29%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 1

/tɾ/: 0

6 (85,71%)

/dl/: 0

/dɾ/: 2

/tl/: 1

/tɾ/: 3

0 (0%)

0 (0%)

CCV: 1 (/i/)

C(C)V: 9 (5 /i/)

CCV: 1

C(C)V: 12
4/4 (100%)

15

8 (80%)

/dl/: 1

/dɾ/: 2

/tl/: 3

/tɾ/: 2

2 (20%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 1

/tɾ/: 1

0 (0%)

0 (0%)

CCV: 2 (1 /i/)

C(C)V: 3 (1 /i/)

CCV: 4

C(C)V: 7
2/2 (100%)

10 0 (0%) 7 (100%)
0 (0%) 0 (0%) CCV: 0

C(C)V: 8 (5 /i/)

CCV: 2

C(C)V: 13
0/2 (0%)

8 0 (0%) 8 (100%)
0 (0%)

0 (0%)
CCV: 1

C(C)V: 7

CCV: 1

C(C)V: 12
3/4 (75%)

14

1 (20%)

/dl/: 1

/dɾ/: 0

/tl/: 0

/tɾ/: 0

4 (80%)

/dl/: 1

/dɾ/: 1

/tl/: 1

/tɾ/: 1

0 (0%) 1 (1,59%)
CCV: 1 (/i/)

C(C)V: 14 (11 /i/)

CCV: 3

C(C)V: 31
3/4 (75%)

Resultados G1



G1
/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> 

[ʧi, ʤi]

/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> 

[ti, di]

/tɾ, dɾ, tl, dl/ 

Produzidos

Total de produções 

CCV-alvo
/tɾ, dɾ, tl, dl/  Outros Total Outros

Regra em 

sílabas-alvo CV

18

1 (12,5%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 0

/tɾ/: 1

7 (87,5%)

/dl/: 4

/dɾ/: 2

/tl/: 1

/tɾ/: 0

0 (0%)

1 (1,49%)
CCV: 0

C(C)V: 12

CCV: 3

C(C)V: 12
2/3 (66,67%)

9

7 (36,8%)

/dl/: 2

/dɾ/: 1

/tl/: 3

/tɾ/: 1

12 (63,2%)

/dl/: 2

/dɾ/: 6

/tl/: 2

/tɾ/: 2

0 (0%)

1 (2,13%)
CCV: 4

C(C)V: 2

CCV: 5

C(C)V: 4
5/5 (100%)

13 0 (0%) 2 (100%)

1 (100%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 1

/tɾ/: 0

1 (1,47%)
CCV: 0

C(C)V: 5 (1 /i/)

CCV: 0

C(C)V: 11
1/2 (50%)

19 0 (0%) 9 (100%)
0 (0%)

1 (1,69%)
CCV: 1

C(C)V: 7

CCV: 2

C(C)V: 10
5/5 (100%)

6

1 (14,29%)

/dl/: 0

/dɾ/: 0

/tl/: 0

/tɾ/: 1

6 (85,71%)

/dl/: 1

/dɾ/: 1

/tl/: 2

/tɾ/: 2

0 (0%)

2 (3,7%)
CCV: 0

C(C)V: 11

CCV: 0

C(C)V: 27
1/5 (20%)

Resultados G1



Resultados: G2-G4

Criança
/tɾi, dɾi, tli, dli/ 

>> [ʧi, ʤi]

/tɾi, dɾi, tli, dli/ 

>> [ti, di]

/tɾ, dɾ, tl, dl/ 

Produzido

Total CCV-

alvo

/tɾ,dɾ,tl,dl/ 

Outros
Total Outros

Regra em 

alvo CV

16

G2

12 (75%)

/dl/: 4

/dɾ/: 2

/tl/: 4

/tɾ/: 2

4 (25%)

/dl/: 0

/dɾ/: 1

/tl/: 1

/tɾ/: 2

5 (41,67%)

/dl/: 2

/dɾ/: 2

/tl/: 0

/tɾ/: 1

12

(18,75%)

CCV: 3

C(C)V: 1

CCV: 15

C(C)V: 2
5/5 (100%)

29

G3

5 (83,33%)

/dl/: 0

/dɾ/: 2

/tl/: 3

/tɾ/: 0

1 (16,67%)

/dl/: 0

/dɾ/: 1

/tl/: 0

/tɾ/: 0

9 (26,47%)

/dl/: 2

/dɾ/: 1

/tl/: 3

/tɾ/: 3

34

(60,71%)

CCV: 5

C(C)V: 1

CCV: 6

C(C)V: 8
3/3 (100%)

47

G4

8 (80%)

/dl/: 1

/dɾ/: 3

/tl/: 4

/tɾ/: 0

2 (20%)

/dl/: 2

/dɾ/: 0

/tl/: 2

/tɾ/: 0

11 (27,5%)

/dl/: 4

/dɾ/: 3

/tl/: 2

/tɾ/: 2

40 (66,67%)
CCV: 2

C(C)V: 2

CCV: 3

C(C)V: 4
2/2 (100%)



Discussão: possibilidades de análise

Motivação fonética

Ordenamento de regras

Ausência da estrutura CCV



Discussão: Motivação fonética

- Processo natural de coarticulação (Hyams, 1975);

- Produtividade da palatalização no dialeto (Abaurre & Pagotto,
2002) contra baixa produtividade de [ti, di];

× Problema:

- Produção concomitante de [ti, di] e [ʧi, ʤi];

- Bloqueio da palatalização CCV na fala de 6 sujeitos;

Motivação fonética implicaria em aplicação categórica da palatalização



Discussão: Ordenamento de regras

- Sílabas reduzidas e palatalizadas:
/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> Redução a C1V >> Palatalização

- Sílabas reduzidas e não palatalizadas:
/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> *(Palatalização) >> Redução C1V

- Sílabas produzidas com posição C2 preenchida, não havendo redução:
/tɾi, dɾi, tli, dli/ >> *(Palatalização)

- Sílabas reduzidas mas com ponto de articulação C1 modificado, não
havendo palatalização:

/tɾi, dɾi, tli, dli/>> Substituição C1 >> Redução a C1V



Discussão: Ordenamento de regras

- Ausência do contexto de redução de /tɾi, dɾi, tli, dli/ no input
implicaria em variabilidade na fala infantil;

- Prevê a produção [ti, di] mesmo na fala de sujeitos com palatalização
CV categórica.

× Problema:

- Como explicar as aplicações e bloqueios categóricos?;

- Redução CCV a C1V como um processo fonológico: se a
criança é capaz de produzir CCV, por que reduzi-lo a C1V?

Ordenamento implicaria em dificuldade na articulação CCV como motivação à C1V



Discussão: Ausência da estrutura CCV

- Tem causa na marcação do Parâmetro de Ataque Máximo;
- Variabilidade pode ter motivo metodológico: a criança manipula

suas produções de forma a evitar um comprometimento prematuro
a uma configuração paramétrica específica (Snider&Lillo-Martin,
2011)

× Problema:

- Como explicar as aplicações e bloqueios categóricos?;

- Redução CCV a C1V como um processo fonológico: se a
criança é capaz de produzir CCV, por que reduzi-lo a C1V?



◉ A palatalização CCV pode contribuir com o estudo da aquisição de
estruturas silábicas complexas na fala infantil;

◉Novas investigações são necessárias à relação entre:

Considerações finais

Controle articulatório-motor

Palatalização CCV

Aquisição do ataque ramificado



Estudos futuros

Efeitos da percepção/compreensão:

- Substituições de CCV por CV seriam percebidas por crianças em G1?
- Substituições de /tɾi, dɾi/ por [ti, di] ou por [ʧi, ʤi] apresentariam

resultados diferentes?
- Um priming /tɾi, dɾi/ afetaria a recuperação lexical de [ʧi, ʤi] e vice-

versa?
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